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Ya está hecho.

K l  r e c o n o c im ie n t o  ó  c r e a c ió n  d e  c o l e ­
g i o s  e l e c t o i  a le s  e s p e c ia le s ,  q u e  t o d o s  lo s  
d e m ó c r a t a s  r e p u t a m o s  c o n t r a r io  a l  c a ­
r á c t e r  d e m o c r á t i c o  q u e  d e b e  in fo r m a r  
l a  n u e v a  l e y  e l e c t o r a l ,  d a r á  lu g a r  sin  
d u d a  á  in fin ita s  d is c u s io n e s ,  c u y o  o b ­

j e t o  s e a  e x t e n d e r  e l  p r i v i l e g i o  ¿  o t r a s  
c l a s e s  y  o t r o s  c u e r p o s ,  p r o lo n g á n d o s e  
c o n  e s t e  m o t iv o ,  in d e f in id a m e n te  la  d is ­
c u s i ó n  d e l  s u fr a g io .

N o s o t r o s  e s t im a m o s  q u e  e s t e  p r o c e d e r  
« g r a v a  e l  m a l ,  en  v e z  d e  r e m e d ia r lo .  
P o r q u e  a q u í lo  in c o n v e n ie n t e  n o  e s  q u e  
l o s  p r iv i l e g ia d o s  p o r  l o s  a r t í c u lo s ,  d e s ­
d e  e l  2 5  a l  3 5  d e  la  n u e v a  l e y ,  s e a n  lo s  
a b o g a d o s ,  c a t e d r á t i c o s  ó  p r o p ie t a r io s  
q u e  c o m p o n e n  d ic h o s  c o l e g i o s  e l e c t o r a ­
l e s ,  s in o  q u e  la  l e y  c r e e  p r iv i l e g io s .  S i, 
p u e s ,  l l e g a r a  á  l o g r a r s e  h a c e r la  e x t e n ­
s i v a  á  la s  a s o c ia c io n e s  o b r e r a s ,  c o m o  
p r o p o n e  e l  S r . L a b r a ,  ó  á  la s  m i l i ta r e s ,  
c o m o  d e fie n d e  e l  Sr. A l i x ,  l o  q u e  s e  o b ­
t e n d r ía  fu e r a  h a c e r  m á s  o d io s o  y  g r a n ­
d e  e l  p r iv i l e g io .

C o m p r e n d e m o s  q u e  lo s  d e m ó c r a ta s  
d e  a m b a s  C á m a r a s ,  e n  la  im p o s ib i l id a d  
d e  c o n t r a r r e s t a r  la  fu e r z a  d e l  n ú m e r o , 
a r r a n c a n d o  d e l  p r o y e c t o  lo s  m e n c io n a ­
d o s  a r lc u lo s ,  p r o c u r e n  ó  in te n te n  s a c a r  
d e  e l lo s  la s  m a y o r e s  v e n t a ja s ;  p e r o ,  
¿ q u ie u  u o  v e  q u e  s e r á  ta n t o  m á s  d i f í c i l  
d e s t r u ir  e l  a b u s o ,  c u a n t o  m a y o r e s  s e a n  
l o s  in te r e s e s  c r e a d o s  á  su  s o m b r a ,  p u ­
d ie n d o  te m e r s e  q u e  q u e d e  c o m o  c r ó n ic o  
u n  m a l q u e  e n  la s  a c t u a le s  c o n d ic io n e s  
p o d r ia  c o n s id e r a r s e  e f ím e r o  y  p a s a je r o ?

P o r q u e  a l  fin  y  e n t r a u d o  e n  e l  fo n d o  
d e  la  c u e s t ió n ,  ¿ c u á n to s  d ip u t a d o s  t e n ­
d r á n  d e r e c h o  á  e l e g i r  la s  a s o c ia c io n e s  
e c o n ó m ic a s  y  d e m á s  f a v o r e c id a s  p o r  el 
a c t u a l  p r o y e c t o  d e  l e y ?  N o  i o  h e m o s  
c a l c u l a d o ;  p e r o  d i f í c i lm e n t e  l l e g a r á n  á  
m á s  d e  u n a  d o c e n a . P u e s  b ie n , ¿ p u e d e  
t e n e r  s e m e ja n t e  n ú m e r o ,  a u n q u e  fu e s e  
e l  d o b le ,  in f lu e n c ia  d e c i s i v a  e n  la s  v o ­
t a c io n e s  d e  tr e s  c ie n t o s  ó  c u a t r o  c ie n t o *  
r e p r e s e n t a n t e s  d e l p a ís ?

A q u í  l o  la m e n ta b le  s o n  e n  t o d o  c a s o  
l o s  a n te c e d e n te s  s e n ta d o s ,  la  ju r is p r u ­
d e n c ia  a d m it id a ,  la  in c o n s e c u e n c ia  c o n  
e l  p r in c ip io  c a r d in a l  d e  la  le y .  E n  la  
p r á c t i c a  e s ta  d e s v ia c ió n  n o  h a  d e  t e n e r  
r e s u l t a d o s  o s t e n s ib le s ,  y  e s  p r u d e n t e  
e s p e r a r  á  q n e  v e n g a  u n a  o p o r t u n id a d  
d e  e x p u r g a r  a l  a c t u a l  p r o y e c t o  d e  
s u f r a g io  d e  la  e x c r e s c e n c ia  p r o d u c id a  
j i o r  u n  c o n ju n t o  d e  c ir c u n s t a n c ia s  q u e  
n o  e r a  p o s ib le  e v ita r .

L o s  e s p a ñ o le s  a d o le c e m o s  t a l  v e z  c o n  
e x c e s o  d e  u u  d e fe c t o  q u e  e n  p r in c ip io  
n o s  h o n r a ,  a u n q u e  n o s o t r o s  l o  l l e v a m o s  
á  la  e x a g e r a c ió n ,  q u is ié r a m o s  q u e  la s  
l e y e s  s u b s ta n c ia le s  ó  a d je t iv a s ,  s a l ie r a n  
d e  u n a  v e z  p e r fe c t a s ,  c o m o  J ú p it e r  s a l ió  
a r m a d o  d e  la  c a b e z a  d e  M in e r v a . E l  
p r o g r e s o  le n t o  y  p a c ie n t e ,  v a  d e p u r a n ­
d o  y  m e jo r a n d o  t o d o  c o n  e l  d e c q r s o  d e l  
t i e m p o ,  n o  e n t r a  e n  n u e s t r a  id io s in c r a -  
c i a ;  y  p o r  e s t o  s ó l o  e n  E s p a ñ a  h a  p o d i ­
d o  d e c ir s e  y  c r e e r s e  a lg u n a  v e z  q a e  
« n o s  h a b la m o s  p u e s t o  de un salto a l  f r e n ­
t e  d e  t o d a s  la s  n a c io n e s  c iv i l i z a d a s .»

N o ;  la  n u e v a  l e y  n o  e s  p e r f e c t a ,  d is ta  
m u c h o  d e  s e r lo ;  e s  u n  b o r r ó n  c a íd o  s o ­
b r e  e i l a  e s t e  s is te m a  d e  v o t a c io n e s  c o ­
l e c t iv a s ,  d o n d e  s e  h a b ia  e s t a b le c id o ,  
c o m o  fu n d a m e n to ,  q u e  l a  e l e c c i ó n  fu e r a  
in d iv id u a l ,  m á s  ¿ u o  s e  p u e d e n  t e n e r  en  
c u e n t a  la s  a s p e r e z a s  d e  la  r e a l id a d ,  la s  
c o n c e s io n e s  q u e  á  v e c e s  d e b e n  h a c e r s e  
l o s  p a r t id o s ,  e n  a r a s  d e  u n a  u n id a d  su ­
p e r i o r ,  e n  ta n t o  l l e g a  e l  t ie m p o  d e  p la n ­
t e a r  e n  t o d a  s u  p u r e z a  e i  id e a l?

S u p u e s t o ,  p u e a , q u e  s e  h a  p e r d id o  la  
b a t a l la  e n  e s te  t e r r e n o  y  u n a  m a y o r ía  
p a r la m e n t a r ia  h a  c o n s a g r a d o  e s ta  v e z  
l o s  c o l e g i o s  e s p e c ia le s ,  está hecho.

E n  v e z  d e  e x h a la r  e s t é r i le s  la m e n ­
t o s  s o b r e  l o  q u e  n o  t ie n e  r e m e d io ,  ó  d e  
a g r a v a r  e l  m a l,  h a c ié n d o lo  e x t e n s iv o  á  
o t r a s  e n t id a d e s  m o r a le s ,  m u y  h o n o r a ­
b le s  e l la s ,  m u y  d ig n a *  d e  c o n s id e r a c ió n ,  
p e r o  q u e  r e s u lt a r ía n  a l  fin  ig u a lm e n t e

p r iv i l e g ia d a s ,  l o  q u e  p r o c e d e  e s  p a s a r  
á o t r o  a s u n to ,  e ip e r a r  d e l  t ie m p o  l a  s a ­
t i s f a c c ió n  d e l  a g r a v io  y  e m p le a r lo  en  
t a r e a s  m á s  ú t i le s .

T a  e s tá  h e c h o .

E C O S  P O L I T I C O S
O igase com o habla La Justicia en n a  mo- 

m enio de lucidez intelectaal: 4
«D esconocem os las ventajas de la Incha le­

g a l, porque no sabem os asuciarncs para rea ­
lizarla. Parecem os condenados & ,)a más terri­
b le de las desgracias, el de la insociabilidad: 
el día que se nos ocarre  asociarnos, se nos 
ocurre asociarnos ¿para que? Para un dispa­
ra te ... para couspirar en pública. ¿Risum 
ttneatisf

En cam bio no se nos ocurre form ai asocia­
ciones para com er, vestir y  v ivir más barato 
y  m ej r de lo que com em os, bebam os y  v iv i­
mos; para que ios expendedores de sustancias 
aUmeuiícias uo nos defrauden en el peso y en 
la calidad y  aun 4 veces en el precio de ¡as 
m ercancías; no se nos ocarre  form ar asocia- 
cioues para que las poderosas Compañias de 
ferrocarriles, encargadas de transportar esos 
producios, no bagau realm ente im posible el 
desenvolvim iento de nuestro com ercio y  nues­
tra industria, envolviéndonos en las mallas de 
sus tarifas especíales, e tc .»

L o  mismo exactam ente hemos dicho varias 
veces, aunque uo tan bien dicho.

L a cousecuencía es que en un país asi, ha. 
btar de república ea simplemeute un sa rca iu o .

He aqui nn [nuevo sistema republicano se* 
g ú u  lo que nos trasmite un telegram a de Pa* 
lis :

«E i periódico el Temps publica nn despacho 
de R io Jsueiro , fechado ayer, y  en el que se 
consigna que el gubierno provisional brasile­
ño ha resuelto prom ulgar la Cousiitución, sin 
previas duhberacioucs de la Asam blea consti­
tuyente.

Las elecciones para la Cámara se celebra­
rán  en breve y  los electores deberán agrega r  
á BUS papeletas de votación  un st ó un no, 
quedaudo de este modo votada directam euie 
la C onstitución.»

Esto se pareco bastante á las preguntas qne 
d irigen  algunos jueces á  los jurados.

V aya usted á decir si ó no á io qu e en parte 
se acepta y eu parte uo.

Mas sencillo es el sistema español.
Habla Ruiz Zorrilla y  boca abajo todo el 

mundo.

D iscurriendo sobre la crisis planteada a c ­
tualm ente en Francia, dice E l Globo:

«¿Q ué bará e l presideute de la República 
cuaudo el caso llegu e? ¿Confiar et gobierno á 
M. F ryecinet que representa un ciiter io  se­
m ejante al de Tirad, ó  llamar á un republica­
no tem plado ccm o M. K ibot, eomo M, Chalie- 
melle Laconr ó com o m onsienr Constans?

Este es el enigm a de cuya solnción  depende 
ei porvenir de la política francesa.»

D e manera que la iRepúbllca francesa está 
m ontada 8 ibre un cabello.

P orqu e no es menos fl ágil el cim iento que 
le pone nuestro diario republicano.

Un pensam iento del presidente.

En la crón ica  d e  las sesiones dei ayunta­
miento leemos:

«El Sr F igneroa  y  Torres defiende el arren­
dam iento de consum os por creer que se baja­
rían loa tipos de adeudo para los artículos de 
prim era necesidad en beneficio de las clases 
m enesterosas. Combate todas las id es i expues* 
tas contra el arrendam iento, añadiendo q u eu o  
habla sido expuesta n inguna sérla.»

No se ha expuesto cou ira  el arrendam ieuto 
n inguna idea séria.

Pues qué ¿fueron  ideas jocosos?
P ara ei veeiodarlo de Madrid tlen i muy poco  

de jocono lo que pasa en consum os, y respecto 
á lo cual hemos defendido mil veces la solu ­
ción  d e lS r . F lgueroa.

Solo qne es lán d ifícil com batir las razones, 
qn e se esconden en las sombras.

Documenlo pootíGcio.
La carta dirig ida por Su Santidad al señor 

Cardenal, Arzobispo de Zaragoza, con m otivo 
del próxim o Congreso Católico que ha de cele­
brarse en la capital de A ragón , d ice  asi:
ti. N U BSTBO Q 0 B R ID O  HIJO FEANCISCO DB P A U ­

L A , D B L  TÍTU LO DB 8 A 8  P B D B O , BN B L  UONTB 
JA B tC U L O , D B  L A  S A N T A  lO U B SIA  ROM AN A, 
P B B S B ÍT B B O  C AB D B N AL B B N A V IU B 8 T  N A T A - 
B R B T B , ARZOBISPO DB ZA R A O O Z A .

LEON P A P A  X III  
Am ado Hijo nuestro , salud y  Bendición 

Apostólica:
Muchísimo Nos ba eom pU eido la noticia que 

DOS eom nuicas en cu carta del mea d e  Enero 
últim o, a n U D c iá n d o D o a  la celebración  d e  un 
nuevo C ongreso Católico Español, qu e habrá 
de verificarse en la ciudad de Zaragoza, presi 

I dido y  au ior iia d o  por los Rdos. Prelados espa­

ñoles. ^ 0  m enor satisfacción hemos exp eri­
m entado al ver que pides á esta Silla Apostó­
lica  luz y consejo oportuno para que asta 
segunda Asamblea pueda llevarse á fe liz  tér­
m ino. Tado esto, en verdsd . Nos sirve  de 
grandísim o consuelo y  alienta nuestra espe­
ranza, p o r q u e ra  el prim er Congreso Catélleo 
celebrado en M adrid eu et año anterior, re­
nom brado justam ente por los eminentes varo­
nes en dign idad, en ilustración y  doctrina que 
en  él tomaron parte y que tú presidiste, dió 
olarisim o testim onio de fe  y de singular cons­
tancia y  fortaleza al defender de una manera 
tan solemne los derechos de la Ig lesia  y  de la 
doctrina católica.

D e aquí nace la grata  esperanza de qne el 
segu ndo Congreso por ti convocado, y  que ha 
de  celebrarse en esa ciudad nobilísim a per la 
piedad de sus habitantes, á la que tanto enno­
blecen  las palmas de ans mártires y la protec­
ción  de la Excelsa Reina de los cielos, no ce­
derá en im portancia al primero de Madrid; 
antes bien, confiamos en que aún será más cé­
lebre por el núm ero de su . miemoioa y por loa 
resuitadoB que de él ban de esperarse. Con 
gran  oportunidad y  sabiduría han sido escog i­
dos los temas y propuestas las materias que 
en ei referido Congreso serán objeto de estu ­
d io . Solamente resta q u esea n  expuestas las 
tesis doctam ente, y qu» se expliquen aducien­
do valiosas razones que convengan para afiau- 
zar, tanto les fundam eulos de la Iglesia como 
los de la Bocied-d en tiempos aciuaies.

A brigam os esta eonflauza apoyados en la 
que Nos inspira desde luego la recta y  mode-. 
rada prudencia y  la autoridad de los Obispos 
qne han de d irig ir laa delibersclones del Con­
greso, y  m uy espr-clalmente en la tuya, ama­
do H ijo nuestro, pues d e e s a  manera obrarás 
en arm onía con la altísima dign idad  de que 
estás revestido. S ién do los  Obispos españoles 
los que presiden esia obra , servirá, sin duda 
alguna, para que todos los fieles de tan ca tó ­
lica nación recuerden las tradiciones veneran ­
das de sus m ayores, y tengan en grandísim a 
estima los beoi-ficios de la R eligión  católica , 
que fu é  siem pre ia causa de sus glorias ;  de 
bu inmenso poderlo .

L os copiosos frntoe de! segundo Congreso ea- 
tbTáaen relación c o a la  conform idad, anión y 
concordia de todas los ánimos para mirar con 
interés la causa rusaú i de la Sania Madre Ig le ­
sia, que eu Us sctualea oircuustancias tan afli­
g ida ae encuentra. Esto es lo que muy prioci- 
pálmente eneargam os á Ct y á los dem á Obis­
pos. No se Nos ocultan las causas de las cons­
tantes discordias y  disenclones, que general­
mente nacen de la diversidad de opiniones y 
criterios en materias puramente civiles; cuyas 
disensiones afectan, por otra parce, á  varones 
católicos, pero que son ellas m otivo para que 
se retraigan  de las graves ob ig a clon es  que 
deben  cum plir con  Dios y con la misma Iglesia. 
Finalmente, tengan todos presente que han de 
obrar según  les hemos enseñado con toda c la ­
ridad en nuestra Encicliea de 15 de Enero úl­
timo, y , abandonando asi toda lucha y contien­
da estéril é  inútil, unan sus fuerzas á modo ae 
invencible fa lan ge  para defender la causa ca­
tólica , puesta e s  g ra ve  conflicto, por lo cual 
amonestamos una y  muchas v..ces á ti y  á los 
dem ás Prelados españoles que aprovechéis la 
oportuDi‘'a d  que os o frece  la celebración  del 
segu ndo Congreso, y qne no perdonéis trabajo 
n i fa tiga  alguna á  fin de inclinar todos los áni­
mos para que no se dejen llevar más del espí­
ritu de contienda, que se opone radicalmente 
al esnlrltu de mansedumbre y  d e  paz del D ivi­
no Fundador de la Iglesia , y  que la n u  osadía 
presta á sus constantes y com unes enem igos. 
Advertidles, pues, según  la naturaleza de este 
asunto lo pide; rogadles, argü id le i, á fio de 
que no se les oculte que no pnede despreciarse 
en manera alguna y  que no puede rom perse 
sin g ra ve  detrim ento ésta tan deseada con cor­
dia y unióo tan elevada y  que tan opim os b ie ­
nes produce.

Entretanto, recibid, eomo testimonio de nues­
tro paternal am or, la bendición apostólica, que 
enviam os á ti, amado bijo, á los demás P rela­
dos españoles, juntam ente con ei clero y fieles 
á vuestra v igilan cia  encom endados.

D ado eo Roma en San Pedro el dia 15 de F e­
brero de 189J, de  nuestro Pontificado el du odé­
cimo.

L bón , P a p a  x i i i .

E C O S D E L  E X T R A N J E R O
CORBESPONDENCIAdb l a  AGENCIA LIBRE 

Parí* 4 de Marzo de 1890.
Anoche se esperaba con interés el término 

de la sesión, porque se tem ía que el ministerio 
quedara derrotado á consecuencia de ta in ter­
pelación  de Mr. D rey fcs .

Este subió á la tribuna y em pezó diciendo 
que no ie parecía posible que la dim isión del 
m inistro de la G obernación  fuese originada 
por nn altercado con  otro ministro, que sin 
duda fu é  m otivada por dificultades en la p o ­
lítica del gobierno y que es preciso que éste 
suministre declaraeionei, porgue rechazó la 
amnistis y  la revisión , se adhirió á ta confe 
rencia de Berllu y  presentó un presupuesto 
con  em préstito, lo que no ha de admitir el pais. 
Pues ea menester que el gabinete sa lga de la 
som bra y diga  lo que es y lo ^ e  quiere.

Mr. T irard , presidente del Consejo, contestó

que nunca sucedió la m enor dlfleultad p o iftic»  
en e i gabinete, que no hay que hacer caso de 
lee noticias publicados por los periódicos y qu e 
el ministerio, según  lo d ió ya  á conoeer, at un 
m inisterio d e  concentración  republicana y de 
reform as, porque el mismo presupuesto, apar­
tando todos los créditos extraordinarios, ea un 
presupuesto reform ador, que no faltó el pa­
triotism o acordando asistir á la conferencia  
obrera , lo qu e he de demostrar ei m inistro de 
negocios extranjeros, y qne por flu es uu m inis­
terio de concentración  repablieana y suplica A 
la Cámara exprese claram ente eu confianza 6 
Uescjiiflanza.

Mr. Barthou explanó que las últimas e leccio ­
nes encargaron á la Cámara ia  unión en las re­
form as d em ocrá tica sy q u eesp reciso  mantener 
la libertad y la igualdad rechazando la alianza 
eon las derech«s.

Mr. B oargeois , el nuevo m inistro de la G o­
bernación , d ijo  entonces que no se tiene qu e 
entrar en eaobtiones de petbonas, sino en cu es­
tiones políticas, que uu verdadero gobierno ba 
de m antener e! respeto del exterior y  la seg u ­
ridad en el in terior y  que no tomó la cartera 
más qne para proporcionar á la m ayoría el 
medio de enseñar lo que está anhelando.

M r. C asssgnae dijo  qne entonces es preciso 
que un derechista d iga  que el uorobram lento 
de M r. B ourgeoie marca un progreso de la iz ­
qu ierda y  que la derecha está en la obligación  
de votar contra  el ministerio.

Sin em bargo, M. D ugné de la Fauconnerie, 
otro  derechista, dijo que votarla á favor del 
gabinete, porque este parece seguir las vias 
parlamentarias.

M. Ribot, ei conocido republicano m oderado, 
explanó que la política det ministerio no ha 
de admitir alianzas con derechistas anhelando 
la calda de la República, sino una política de 
gobierno firme y em prendedor.

M. Clemenceau, ei diputado que derribó á 
tantos ministerios, dijo qne el program a de 
M. B oargeois ha de ser el del gabinete y  de 
m erecer entonces el aprecio del partido repu ­
blicano; pero qu e es preciso no volverse atrás, 
sino segu ir adelante, y pidió at gobierno que 
d ijera  lo que ha de hacer.

Contestó el miniatro de Justicia qne el mi- 
D ÍB cerlo  acatará lo que mande la Cámara y  se 
conform ará con  eilo.

Varias órdenes del día fueron presentadas 
y  el presidente del Consejo se com form ó con 
¡a  d -  Mr. Barthou expresando la confianza de 
¡a  Cámara en que el gobierno siga con sn po ­
lítica verdaderam ente republicana.

Las demás órdenes del dia fueron rechaza­
das y  la de M. Barthou fu é  votada por 249 su­
fragios contra 200.

Por fin, la Cámara aplazó hasta pasado ma­
ñana la interpelación de M, Laur sobra la 
conferencia  de Berlín.

OONQRESO c o l o n i a l

L a  últim a sesión dei Congreso colonial fu é  
presenciada por el capitán B inger, el con oci­
do explorador, que com unicó iuteccsanCes in­
form es.

Según su parecer, no h sy  qne em prender 
ansxioues, sino protectorados y loa esclavos no 
están anhelando la libertad, porque son muy 
felices con  am os musulmanes, siendo de la 
misma fam ilia y  disfrutando la misma ex is­
tencia.

Se disentid la cuestión dei ferrocarril del 
Soldán. En 1 8 6 0 , el general FaídherqH p ro y e c ­
té el prim ero unir el SenegaL con  el N iger por 
m edio de un ferrocarril; pero, hasta hoy, no,s9 
edificaron más que algunas secciones; cuando 
esté conclu ido, tendrá unos 333 kilóm etros. El 
Congreso em itió el voto qne se concluya el fe ­
rrocarril basta E ita .

B ST A D ÍS T IC A  D B  rB A N C IA  

Según los datos som inlstrados por la oficina 
de Estadística general, F rancia tiene 3 7 .9 3 0 .7 5 9  
habitantes, repartiéndose por oficios com o s i­
guí;:
A gricu ltura...............   1 7 .6 9 9  4 0 2  habitantes
ludustria  9 .2 8 9 .2 0 6  —
Com ercio    4 .2 4 7 .7 6 5  —
V lvien dodesu sren tas.. 2 .2 9 5 .9 6 6  —
Oficios liberales  1 .0 9 4 .2 3 3  —
Trasportes  1 .0 2 0 .7 2 1  —
Adm lnistraoiónpública. 7 1 1 .0 2 7  —
F uerza pública ..............  6 1 3 .6 3 2  —
Sin oficio conocido   9 5 2 .1 7 8  —

3 7 .9 3 0 .7 5 9  habitante* 
Se ve que casi la mitad de la población  está 

dedicada á  la agricu ltura, la cuarta parte á  la 
iudusttia y  la décim a parte al com ercio.

TELEGRAM AS DE L A  AG EN CIA LIBRE
PA R IS 6 .— E) presidente de la R epública 

v isitará Argelia , cuando verifique su v ia je al 
m ediodía de Franeia, y  dicen de Tolon  qu « la 
escuadra tiene la orden de arm arse el 1.* de 
A bril y  de estar pronta á escoltar al presi­
dente.

Bl arzobispo de París avaba de prohibir á 
los fe ligreses la lueioeración , habiendo acor­
dado el Santo Oficio que loa católicos ban d e  
ser enterrados.

Acaban de fallecer el almirante B igrel, á la
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de 62 años, y  Mri d e  Cham pvellier, dipn- I 
tado por el Charente, á la edad de 64 años.. , '
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LONDRES 6 ,—M r. Bayol, gobernador del 
Senegal, participa qne neos bfiO hombres del 
rey  d« D ahom ey, acom etieron otra v ez  al co- 
Bj aalai.te Terrllíón , en Z ebo, y  fueron  derro­
tados dej^nno en el suelo anos lOO m uertos ó 
heridos.

PAETS - A  consecuencia de la última cr i­
sis ministerial b'a sido aplazado el aatinto del 
indulto-dal duque de Orleans.

Se asegura que aunque no se baila en el 
gabinete Mr. Constans, que era el que pedia 
el decreto, el presidente de la Repúbltea la - 
sistirá sobre la cuestión.

PARIS 6 . —Las noticias qne circulan acerca 
d e  la próxim a retirada de Mr. Biamark, de la 
vida política, son com pletam ente coniradicto 
r ia  , pues mientras nnos aseguran que este es 
ei deseo del gran  Canciller, otros dicen que 
no piensa abandonar los cargos que desem pe­
ña en la actualidad.

PARIS 6 . —Se ba librado una verdadera ba- 
t-illa eutre franceses ó  in d ígenas de Dahom ey 
(Costa Occidental de A frica ), venciendo loa 

' prim eros despnés de causar num erosas bajas 
al e jército  indígena.

ECOS PARLAMENTARIOS
H E K A D O

SBSIÓN D B  A r a s .

Escasa con cu r;eu cla  de senadores, y  en el 
banco det Gobierno los iniuistros de Fomento 
y  Marina.

Se da lectura de uua proposición  de ley  eu 
la que se pide la reform a de varios artículos 
ue la ley de 31 de D iciem bre de 1S81, para po ­
nerla de acuerdo cou otros del C ódigo civ il.

Su autor, el Sr. Oliva, dice que, com o e x ­
presa U  proposición, le ha m ovido & preseu- 
tarla la idea de que la justicia  e x ig e  que los 
hechos sociales idénticos deben estar sometí 
dos 4 idéntica tributación, por lo cual los actos 
ó contrato» que versan sobre la  trasmisión de 
bienes muebies, cuando son de una misma na­
turaleza, deben «star su jetos a! pago de igual 
im puesto, cualquiera que sea la clase de cap i­
tales m obiliarios á que pertenezcan entre los 
diferentes que com prende el titulo 1 .® del l i ­
bro  2.® de  Código civ il.

8 e toma en  consideración y  pasa i  las seesio 
nes paca el nom bram iento de com isióo.

El Sr. Paz Graells se lamenta de lo deficien­
te que resulta la easruaiiza p.'áctica qu e ee da 
«D la E -cuela  de montea, y  d ir ige  varios rue­
gos al ministro de Fom euto, que s o i  fa v ora ­
blem ente coniestados por éste.

ORDBN DHL DIA

Se aprueba sin discusión el dictám en rela­
tivo ai proyecto de ley incluyendo en el pian 
general de carreteras la de F olges á Jorba  á 
K  estación de Calaf, ou el ferrecarril de Z a ra ­
goza  á Barcelona.

Se levanta la sesión á las cuatro.

O O X 4 )}R E S 4 »

B B S I Ó N  D B  A T B B
A  las dos y  cuarto, hora en qu e abre la se 

s io u e lS r .  AIouso M artínez, hay ocho diputa­
dos en la Cámara y  ei miuistro de G racia y  
Justicia.

ORDEN DEL DIA
Presupuestos.

Continúa la diacusióa del presupuesto de 
G racia y Juaricia,

El Sr, Pacheco rectifica brevem ente lamen 
tando la ausencia del individuo de la comisión 
Sr. Suársz Inclán, que se encuentra enferm o, 
y  diciendo que esta circunstancia le obliga  á 
pronunciar muy pocas palabras.

Insiste el Sr. P acheco en cuantas afirm a­
ciones hizo en  su  discurso y  censura de nuevo 
la confección  dei presupuesto y  ias econom ías 
que en él se in troducen .

El Sr. Sautana dice qne sólo  por cortesía se 
levanta á contestar al Sr. Pacheco, ya  qne el 
Sr. Suárez Inclán no ba podido asistir á  la se­
sión .

El señor ministro de G racia y  Justicia bace 
el rnsúmen de la discusión, recog iendo varias 
afirm aciones d e  los Sres. A vllós, A zcárraga, 
Fernández S oriay  P acheco, qne hancom batido 
este presupuesto, y  procuraudo destruir sus 
argnmentLS.

E xplica por qué ha aceptado el presapuesto 
bechu por ei Sr. Caualejas, á quien dedica 
grandes e’ og ios  diciendo que lo  ha aceptado, 
prim eram ente, porque le p arecis  bien, y  des­
pués, porqu e no tenia tiem po para form ar 
otro.

Dedica largos periodos á dem ostrar que las 
econom ías que se introducen no m erecen cen ­
suras, y  trata de justíñcar todos los gastos del 
ministerio de G racia y  Justicia.

Los Sres. P acheco y  A zcárraga  rectifican 
brevem ente, y  á continuación ei señor minis­
tro de G racia y  Justicia, ocupándose dei tri­
bunal d e  las Ordenes militares y  de las maul- 
festaciones que respecto dei mismo hicieron ios 
bres. Laserna y  Silvela.

Et Sr. Pacheco rectifica de nuevo, é inter­
v iene brevem ente en la discusión el Sr. Bnga- 
llal, qnien muéstrase conform e con lo dicho por 
el Sr. P ach eco  respecto de! personal del minis­
terio  da G racia y  Jnsticia.

El sefior presidente (G onzález F iori) ruega al 
Sr. Bugallal que no se sa lga de la alusión.

El Sr. Bugallal: Señor presidente, estoy tra­
tando el punto concreto de la alusión,

El sefior presideute: S. S. debe atenerse á lo 
que prescribe el reglam ento y  no salirse de la 
alusión.

Prom uévese un incidente entre la presiden­
cia y  el Sr. Bugallal, que termina renunciando 
éste á hacer uso de Ea palabra y  pidiéndola 
para com batir todos los artieulos que tratan 
del personal.

Com ienza ia discusión por artieulos.
El Sr. Alonso Castrilln, en nom bre de ia c o ­

misión, retira el cap . 1.®
Sin discusión se aprueban todos los artículos 

del cap. 2 .° ,  y los dos prim eros del 3.®

A l art. 3.® del cap . 3.®, hay un voto particu­
lar del Sr. L ópez  Mora, y  una enmienda^ del 
Sr. Suárez la cla n ; am bos contrarios 4.1* su­
presión  de las Audiencias.

El Sr. L ópez .Mora dice que antes do qne se 
discuta su voto particular, debe discncirse la 
enmienda dol í>r. Suárez loc lán , qu e se separa 
más del proyecto qu e el voto.

E l sefior presidente propone á ta Cámara que 
se diecnta prim ero la enm ienda.

El Sr. Cos G ayón protesta, dluiendo qu e oso 
ea antireglam entario, y

El Sr. M oret ruega  á la presidencia que se 
f}i«;'j)i3.pri!C©r© e i voto particular que es lo re­
glam entario.

Asi se bace .
E lS r . Santaoa im pugna el voto en nombra 

de la comisión.
El St. L ópez M ora lo defiende, y  después de 

rectificar ambos, se desecha el voto particular.
El Sr., Cabezas apoya  la enm ienda del señor 

Snarez lu c l in  en.un breve  discurso,
Se suspeud» el dehate.
El Sr. Mora'.es preaeuta nuevam ente redac­

tados los oapltuios prim eros de los presupues­
tos de los mioisterioB de Estado y  G racia y 
Justicia, ios cuales son leídos por un señor so- 
cretariu.

Sufragio universal.
El Sr. L abra apoya una enm ienda al art. 25, 

después de haberse leido otra enmienda del 
Sr. G arcía A lix  pidiendo colegios especiales 
para los m iliiaree.

H ace diversas conaideraciones encaminadas 
á dem ostrar que es justo y equitativo conceder 
co leg ios aapeciates á lae clases ebreiaa.

E lS r . G onzález (O . A lfonso) le contesta en 
nom bre de la cumislón, manifestando qne uo 
com prende cóm o ei Sr, Labra y  sne am igos, 
considerando malos los co leg ios especiales, p i­
den la creación  de otros nuevos que vengan  á 
aum entar el núm ero de  ellos.

£1 Sr. A zcárate: Perqué asi serian menos 
malos.

Continúa el Sr. G onzález haciendo varios ar- 
gum enios, y  tratando de dem ostrar que no hay 
razón  para crear los colegios especiales para 
obreros.

El Sr. Labra rectifica, aconsejando á la co ­
misión qu e se fije en la im portancia de la en­
mienda que se discute.

Rectifica el Sr. G onzález y  es desecha ia en­
mienda.

Se da lectura de  una enm ieuda, también ai 
articu lo 25, del Sr. D iez  M acuso pidiendo co ­
leg ios especiales para las Academ ias y  corpo ­
raciones científicas.

El Sr. D iez M acuso apoya su  enmienda en 
un razonado y  elocuente discurso, exam inan­
do los principios á que obedece la redacción 
del articulo, para deducir que se funda en b a ­
ses aotiiéticas y  contradictorias. So’ tiene que 
la com isión, al preferir á  los catedráticos de 
las eap.eciaies y  á loa individuos de las A cade­
mias i'flciales, falta por com pleto á la lóg ica , 
puesto que com o les e-tedráticoa de Us Uni- 
vers ida ies, los profesores aludidos represen­
tan la ciencia oficial, y  el mismo carácter en 
grado máxim o ios académ icos, que llagan á 
esos lugares por sus méritos literarios y  cieu- 
tlfi:08 .

A b og a  también por que á las Cámaras de 
agricu ltura se las dé intervención, y  defiende 
los grandes intereses agrícolas del pais

A l terminar, ei orador es felicitado por to­
dos lus dipntadoa de ia m inoría conservadora 
y vario» de otras minorías.

El Sr. F igueroa  (D . A lva ro ) contesta al se- 
ñcr D iez Maeuao, eu nom bre [de la comisión, 
im pugnando la enmienda y  procurando d e ­
mostrar que el criterio de la com isión es ám- 
plio y liberal.

R ect fica el Sr. D iez Macnso, Insistiende en 
BUS afirm aciones, y  lo m ism o el Sr. F igueroa.

Por 82 votos coutra 39 se desecha la enmien­
da de! Sr. D iez Macuso, y  se da lectura de 
otra al mismo articulo del Sr. Calvo Muñoz, 
que la defiende á continuación.

B C O S D E  T O D A S  P A R T E S
U n  4üale»te en  C anato.

Segúu le asegura á La Justicia el mismo in­
teresado, hace más de mes y m e llo  que cierto 
sacerdote que se  d ice  atropellado por el actual 
obispo de Madrid, se v ió  precisado á interpo- 
poner contra éste una g rave  qu-*rella, á  teaor 
de lo dispuesto en la le y  de Eujuielamiento c r i­
minal, y esta es la hora en qne para nada se 
ha molestado á dicho obispo.

«¿Podría decirnos quien lo sepa, pregunta el 
apreclable co lega , qué es lo que hay en este 
asunto? P orque de quedar asi ias cosas, se 
darla Ingar á que paiuciesen justificadas las 
quejas contra la adm inistracióo de ju sticia  que 
form ula nuestro com unieacte que, por desgra­
cia, no es ei único en Espafia en pensar que no 
siempre es absolutam ente justa entre nosotros 
la justicia  d é lo s  h om bres.»

D ignos de gratitud general son siem pre los 
autores de las buenas especialidades farm acéu­
ticas por el bien que prestan á la Humanidad 
doliente, pero boy io es tauto más el doctor 
Audreu do Barceiona por el serv icio  q o e  han 
prestado sus célebres pascílias peciorales á  los 
que fueron atacados del trancazo, calm ándoles 
ia tos, y  aliviando las enferm edades dei pecho, 
á cuyo órgaao  atacaba casi siem pre aquella 
enferm edad.

La infanta doña Isabtl y  los principes de Sa- 
jon ia-C oburgo, acom pañados de la marquesa 
de N ájera, pasaron el día de ayer en Aran- 
juez.

E a la madrugada de ayer ba fallecido en Bar­
celona el Excm o. Sr. D. José M aría Escrivá de 
K om anl y D usay, marqués da Monistrol, de 
N oy . y  de San D ionls, oarón de Beulparrell, 
esposo de la señora condesa de Sástago, cama-

A  contar desde hoy durante'Jos días no fes 
tivos del presente mea d eb erá n jos  alumnos de 
la U nivetridad que enrsam las facultades de 
Cleucias, Fiioaofta y  Letras, Farm acia y  M edi­
cina, reeoger ias inacripelones- definitivas de 
sus matriculas.

rera  m ayor de la Reina Regente.
Era senador vitalicio, académ 'co de ia Real 

de Bellas Artes de San Fernando, m aesira ’^te 
de Valencia y  estaba condeccrado con la gran 
cru z de Cárlos III.

T an  prouto com o recib ió  la Reina la noticia, 
puso un sentido t«dégrama de pésame á ia se­
ñora Condesa de Sástago.

El sábado próxim o, á las nueve y  media de la 
noche, dará uua conferencia  en el.Centro Mili­
tar el teniente de infantería O . Rafael H er­
nández M obedano, sinndo el tema que ha de 
tratar: «(Estudio de algunas defiuieioueB de la 
gu erra .»

El próxim o lunes, 10 del corriente, i  las nue­
ve y medía de la noche, celebrará junta g en e­
ral extraordinaria el Centro dei Ejército y  de 
la Arm ada, para tratar del «Com ptoir» de la 
Sociedad.

La Reai Academ ia de Jurisprudencia cele­
brará  hoy seaión pública. Continuará la áiscu- 
felón de la Memoria del Sr. Llanos y  T orrig lis 
sobre «F erti y  en escuela», y  harán uso de la 
palabra ios Sres. Vera, Andrade y Borse.y  R o­
m ero?

H oy se verificará la  tercera conferencia del 
Circulo de la Unión Mercantil. Com enzará á las 
nueve de la noche, y el elocuente orador don 
Ricardo B ecerro de Bentroa aa ocupará del 
tem a: «Las minas de R io-T into.»

En M álaga corre  com o válida la noticia de 
qne la fam ilia real irá  á pasar algunos días á 
aquella eindad, y  que después se d irig irá  á la 
capital de Andalucía, donde perm anecerá du­
rante la Semana Santa y  las fiestas de la feria 
tan renom bradas en todo el m undo.

H oy tendrá lugar, á la hora de cost'im bre, 
la sexta lección  de hipuoterapla, á cargo  del 
Sr. Das, eu el lusiituto hlpnoterápico (A l­
calá, 80, bajo).

Será esta lección- una de las más interesan­
tes, y después se reuuirá el consejo directivo 
para tratar de asuntos de im portancia.

A  pesar del fuerte fr ío  y viento qn e ba rei­
nad» en Zaragoza, el pueblo ba conm em orado 
ei g lorioso  aniversario del 5 de Marzo salien­
do al cam po, aunqne eon menos animacióu que 
otras veces, por las causas expuestas.

En la población se han cometido varios r o ­
bos duraute la ausencia de ios inquilinos de 
las casas.

Las horas señaladas son de once á una.
Para obtener dichas inscripcloDes, sin las 

qu e DO se form alizarás las papeletas de exá- 
m eo, deberán  presentarse los resguardos pro­
visionales expedidos al solicitarse matricula,

En la biblioteca ue G inebra se ha encontra­
do en  un libro publicado en B a leen  1577 la 
historia d e  un ayunador llamado H enri Har- 
cait, que perm aneció cuarenta días y  euareuta 
noches siu com er absolutam ente nada, habién­
dose tom ado por ei gobernador del pais toda 
ciase de precauciones para que el público no 
fu ese burlado.

D e lo qu e resulta que en todos tiem pos ha 
habido ayunadores al esiíio de iSucci.

Los cruceros Castilla, Ulloa, y  D . Juan de 
Austria, han recloido orden de estar listos 
para salir con rum bo al archipiélago filipino.

L os dos prim ero pa aron ayer la revista de 
salida, y el tercero lo ef<-etaará hoy.

Tam biéo se ha dispuesto que el Colón mar­
che para la isla d e  Cuba, y  e i Luzón releve al 
Cuba en F ernando Póo.

Según cálculos de ios individuos de la Co­
misión del su frag io , en la semana próxim a que­
dará terminada la discuaión del p royecto .

C a r m e n c i t A .
Ahora que tanto se habla de estrechar nues­

tras relacione» com erciales y políticas con las 
repúblicas b i-p «fio  americanas, seria injusto 
n egar la parte que an esta obra toma el sexo 
fem enino, representado por una herm osa com- 
patiiota  nuestra, bailadora andaluza por más 
señas, y  apellidada, p or  sus gracias, la Perla 
de Sevilla.

Eu Nui-va Nork, no sólo hay un tranvía, Binó 
que hay uu Congreso pan amerñeano, eava  in- 
fiueucla se desea desvirtuar, L os congresistas 
que le form an apiauden y  admiran á nuestra 
com patriota seguram ente, y  al regresar á sus 
respectivos paises no olvidarán las funciones 
de la Sala de Conciertos de K ister  y  Bial, y  
esto serv irá  para que faciliten sin duda las re­
laciones con BU antigua Metrópoli.

Y  el mérito de Carmencita, nom bre de la 
Perla de Sevilla, es eviaentt-, toda v ez  qnn ua 
periódico lOcal le eocisagra nn largo artlcnlo 
del que Las Novedades copia loa signíentes 
párrafos, que son uu verdadero colmo:

«Carm encita,— dice el yankée entusiasm ado, 
— po’ oe  la espina dorsal más deliciosam en­
te flexible que jam ás hemos visto en m ovi­
miento.

A  esta apasionada flor 'd e  media noche se la 
llama la Perla de Sevilla, pálida m etáfora para 
expresar lo que vale Carmencita, que ea mucho 
más que esto, es una verdadera serpiente de 
enroscam ientos exuberantes, fiuctuante como 
el humo, fu gaz  é lu taogib le  com o el azogu e y  
herm osa com o una estrella.»

(Prim er paso para la unión hUpano-amerl- 
cana.)

«Las rutilantes sonrisas de un cielo español, 
el blando sueño de ia m aodoliua, el chasqui 10 
de ias castañuelas, palpitan en sus form as ju ­
veniles y  garbosas.

En sus ojos profundos asoman los destellos 
de una felicidad infinita, sus labios ro jos y 
húm edos se dilatan en una sonrisa explendo- 
rosa, y para fin y remate se deja  ver un subtl- 
me m ovim iento de hombros y de cabeza ¡Dios 
m ió!.¡Q ué m ovim ientos ios de Carm encita!»

I (En fin, que han trastornado á  nuestro hom ­
b r e .)

«Cada función  sólo se la ve  cinco m inutos; 
pero  esos clucp m inutos son toda la noche, son 
la historia de toda nuá vdda.

En sus aacudidás sublimes están fundidas la 
poesía, el arte plástico y  la m úsica.

Comienzan en la cintura y suben tem blando 
para terminar en la punta de ice dedos, desde 
donde creo y o .q u e  invisibles se e ievau  revuio 
teando á las nubes.»

(Carm encita, por io visto, toca  y a 'e í  cie lo  
con  las m anos.)

«Antes de abora hemos presenciado el id ilio  
del talón, lievado á la perfección  suma; se ne- 
eesitaba una Carmencita para proporcionarnos 
e i idilio da la espina dorsal.»

¡El id ilio de la espina dorsal!
Ni á T eócrito  ui á 'Y iigilio se les ocurrió este  

m etáfora  yankée

T r i b a n a l e s .
Eu la sección  cuarta, y  ante el tribunal dei 

Jurado, continuó ayer la vista de ia causa se­
gu ida  contra A lfredo R om ero, A ngei T orres y  
Dám aso Pérez, por falsificación ue partea te le ­
gráficos.

El Jurado, en la  última sesión proclam ó un 
veredicto de culpabilidad.

En su  consecuencia, el )fi»caí, Sr. Mavcilla, 
solicitó se les im pusiera á A ngel Turres, por 
ser reiucidente, ct'atro afios y  diez mese» da 
prisión correccional; para Aifredu Rom ero y  
Dám aso Pérez Santoren, tres afios y  ocho m e ­
ses de prisión correccional.

La defensa de P edro A ngel Torres y  Dám aso 
P érez p ie ieu d ió  qne ai prim ero se le im pusiera 
125 pesetas de muita y  para el éegundo un mea 
y un dia de arresto menor.

L a  defensa de A ifredo Rom ero ab ogó  p or  la 
absolucióu  d e  su patrocinado.

El tribunal do derecho dictó sentencia, con­
denando a  los tres á la pena de tres años y  ocho 
meses de prisión oorreocional.

En ta secc ión  tercera  se ce lebró  aver tarde 
ia vista en ju ic io  oral de la causa seguida c o n ­
tra Julián Arm endariz Polo y  Antonio Fulix  
Sánchez, por hurto de des pares de botas.

Ei fiscal, Sr. Cubilto, solicitó se le» im pusiera 
la pena de 150 pesetas de multa, y  las defensas 
las absoluciones.

En ta A udiencia de A lbacete se ha ce le b ra ­
d o  días pasados un ju icio  por jurados en causa 
segu ida  contra Anastasia A lonso Iglesia», por 
UD delito an álogo a l  que ee ha visto en la A u ­
diencia de esta corte , conocido por el Criinen 
ds la calle de la Fe.

La procesad», casada con Blas Ruiz, sospe­
chaba de ia iufldelidad de su  m arido, por lt> 
que se decidió á vigilar sus pasos, llegando á  
convencrirse de que sosteuia relaciones luti 
mas con ia m ujer de uq  hermano suyo. P or 
este m otivo eatailó en tró las dos cufiadas n a  
od io  terrible, que tuvo fin el 29 de A bril úíti- 
mo, en que, viuiendo á  las mauos las dos r iv a ­
les, la ofendida esposa, después de una lucha 
desesperada, dió de puñaladas á su con irin - 
caute, dejándola muerta en ei acto.

ÍEt iribunal de jurados dictó veredicto de in ­
culpabilidad, y el de derecho dió sentencia de 
absolución, siendo puesta ia procesada en li­
bertad.

Anteayer se vió ante la A udiencia  de L o ­
g roñ o  un ju icio  por juradvs en causa se g u id »  
por el delito de parricidio, centra Bimeón Fal- 
cón , cumctidu eu A ldeanueva del Ebro.

El Jurado dictó veredicto de culpabilidad, y  
el tribunal de derecho sentenció al procesado 
h ia pena de m uerte, de conform idad ccn  1*  
peticíóu  fiscal.

En Pam plona se ban  rea n u d a d o  de nuevo 
las sesioDeS del ju ic io  para coutinuar la vista 
de la causa sobre el crim en  d e  Orbaiceta.

Mafiana se verificará la vista del incidente 
de recusación  prom ovido por la acción  popu ­
lar contra los magistrados de la Bata segu nda 
del T ribunal Supremo.

Leem os en E l Manifiesto de Cádiz:
«Eu la mafiana d e  anteayer se com etió en  i »  

calle Real de San Fernaudo uu crltnen.
Ramón Belizón Hizeta, y  de unos 70 afios, 

e n co u tr ó e n la  calle Real, frente á la de San 
José á Antonio Sánchez R odríguez, ¡com o d e  
uuos 50 años de edad, gallega

H ubo entre ellos pocas palabras, y  á las re­
convenciones del Sánchez contesto Belizón fu- 
vitandole á tomar un vaso de aguardiente.

No fu é  aceptado ei o fiec im ieoto , y encoacez 
el B a lllón , fa ca  eu mano, se precipitó sobre el 
indefenso, y  le produjo uua extensísim a h eri­
da eu ei lado izquierdo de la cara.»

En la plaza de Sau Juan de C órdoba se co ­
metió ayer no crim en que reveía instintos f e ­
roces.

Hallábase sentado eu las gradas de la ig lesia  
d e  las Esclavas d el Sagrado Cor*znu uu m en­
d ig o  que de ordinario se dedica á im plorar la 
ea r ld -d  pública en aquel sitio, cuando ss  le 
a ce icó  UD desconocido que, deHpuéa de hablar 
con  él algunas palabras, ie disparó uu tito  h i­
riéndole r o  ei cuello .

El m endigo fu é  trasladado al hospital, y  ei 
ag resor  á la cárcel.

L a  fragata  Gerona saldrá el 28 de Cádiz p a ­
ra el Ferrol y  la Haoana.

La D iputación  de Navarra su bven cirn aráel 
proyecto  de fe r ro ca n ü  de Jaca á Pasajes con
15.000 pesetas p' r kilóm etro eu la sección  
com prendida en N avarra de Pam plona á  P a - 
esjes, y  con 10 000 en la parte desdo P am plo­
na á ia linea divisoria euire esta provincia y 
A ragón .

B l d aq n e de O rlean s
Han llegad o á C iairvaux para visitar al llns- 

tre  prisionero, lo» duques de Luynes y  de  i »  
Trem oilie.

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional
M . Bocher ha llevado a ! principe laa últimas 

noticias del conde de Paris y  cartas fechadas 
« n  la Habana. Ei duque de T rem oiüe también 
Si. llevado al anguato principo cartas de 1a 
«Oudesa de París.

En todas estas misivas se expresa el testi­
m onio l e  la sausfaccíón  qne ha producido en 
e l  ánim o de lúa individuos de la familia do 
■Urieaus la eondaeta patriótica y  valisate del 
pr in cip e .

El duque y  la duquesa de L uynés se insta­
larán  eu un chateau de Seígnol cerca  de Bar- 
« r ^ i i b e ,  propiedad del antiguo diputado

■I* u’ .®* c e d i d o  g a l a n t e m e n t e .
la m b iéu  se instalarán muy en breve en las 

ít l io s  inmediatas á C ia irvau i, la duques* de 
th a rtre s  eon la prinaesa M argarita, el duqne 

el principe de Joinvílle, et duqne 
T^cioollle y  otras muchas personas, uo 

aolo de la fam ilia Reai sino de la aristocracia 
irau csaa . \

La com pail'a de los ferrocarriles del Este ba 
acordado aum entar el servicio, y  nn tren sal- 
•drá cada cuatro horas, ta! es el núm ero de 
■Tiajeros que ee dirigen á Ciairvaux.

El señor conde de X íquena saldrá hoy de 
esta corte pa ia  Nápoles con ob jeto  de arreglar 
a lgu nos asuntos particulares relacionados con  
la  testamentaria de an padre.

El exm inistro de Fom ento D . Carlos Nava­
rro  y R odrigo sigu e  m ejor d é la  luxación  en 
un pie quo sufrió haee pocos dias.

El crucero Audaz, que está en oonstrncción 
e n  el arsenal de la Carraca, se iá  botado al 
agu a  el mes próxim o.

Actualm ente se coloca el m otor de faerza  
hidráulica que sirve para la arrancada hacia 
el mar.

Tam bién s e  e s t á n  c o l o c a n d o  la s  c a l d e r a s  
^ r a  Ib  m á q u in a  d e  v a p o r  e n  e l  c r u c e r o  Nueva 
España, q u e  s e  c o n s t r u y e  e n  d i c h o  a r s e n a l .

if ia ce a e »
La policía ha visitado varios circu ios de 

recreo  de los establecidos en esta Corte, y  en 
n inguno ba encontrado puntos que se entretu ­
vieran  cou  los prohibidos.

A yer  mañana á las once y  media se descu- 
o r ió  na robo con fractura da una puerta y 
m uebles, en el piso principal derecha de la 
«a sa  .um, 13 de la calla de la Cebada, habita- 

Jacinto M ontealegre, consistente 
en 375 pesetas en metálico y  un .pañuelo de 
•oda.

Loa ladrones no han sido habidos.

A gaatln jB u f'n o  M artínez, de veintitrés años, 
soltera, de «.llcio sirvienta, intentó suicidarse 
anteayer tarta en su mismo dom icilio; Atocha, 
uúm ero 30, buhardilla, disparándose un tiro 
d e  pistola en el hom bro izquierdo,

L »  A gustina habla adquirido la pistola, y 
«u a tro  cápsulas con el producto del em peño de 
nn mantón.

Eüia lesgraciada fu é  trasladada en g ra v e  
estado 4 la Casa de Socorro del d istilo corres- 
fon d ion te , donde se le hizo la primera cura, 
jissan do después al hospital provincial, donde 
ae personó el ju zg a d o  de guardia.

Ei inquilino del cuarto donde ocurrió el su 
ceso fu é  conducido ai ju zg a d o  para declarar, 
pues según parece v iv ía  oon aquélla marítal- 
meuce.

D urante la tarde de ayer y  por tandas de 
ocho ó  dioz fueron  condneldos por la policía al 
G obierno civil de la provincia, g ra n  número 
de muchachos detenidos en varios billares in ­
mediatos á  la Universidad Central.

A yer mañana se e fectu ó un robo de ropas y  
efectos eu una bohardilla de la calle del Conde 
D uque, núm. 22, ne habiendo sido habidos los 
autores,

En el pueblo de Grandes partido judicia l de 
Ledesma, ha sido aaesinado el guarda  del m on­
te  comunal,

El cadáver del desdichado fué hallado al pié 
de  nn roble, con  la cabeza com pietam ente m a­
gullada.

El autor de esto horrible crim en ha sido pre­
so , hallándose eonvicto y confeso de sn  delito.

Tam bién se encuentra presa la viuda dei In- 
■ la r ie c io , A la qu e fie supone instigadora d é la  

m uerte du su marido.
Según parece, el crim en estaba prem editado 

desde hace largo tiem po, y  el asesino pensaba 
recib ir la cantidad de 150 pesetas en  pago  de 
sn  vil acción.

Am pliando noticias sobre el estadio á que 
d ió  lectura com o ponente e l Sr. Lastres en la 
«om isión  qne enti-iide en la reform a de i& ley 
d o  Enjuiciam iento civ il y  C ódigo de Com ercio, 
dam os las siguientes:

Según parece, se reform an los artículos 870 
a l 873 del C ódigo de com ercio, en el sentido 
de  que la suspensión de pagos sirva sólo para 
obten er aplaeamiento en el pago; pero nunca 
^ u iía  ó reducción  del crédito, hasta el punto 
de  que >i el com erciante no presentase uu ac- 
t iv  i fe r d a d  suficiente para cubrir todo el pa- 
ñ ivo, 80 negará el ja e z  á tramitar la suspensión 
d o  pagos, y  d* oficio declarará la quiebra.

Se suprimen los síndicos y  se crea para las 
fluspensiunea de pagos un interventor elegido 
á  la su en e  de las listas qu e remitan las Cáma­
ras de Com ercio debiendo dicho funciooario  
Intervenir ios libros y todas las operaciones del 

. com erciante suspenso para evitar ios frauaes 
qu e hoy oenrreo. A fin «Je que e l interventor 
ten ga  la debida im parcialidad, se prohíbe que 
pueda serio si que sea acreedor del suspenso ó 
interesado eo el expediente.

Para la admisión de los créditos que presen­
te  el suspeoso y para com probar e l activo , «e 
cre a  na iribunjil especial, com puesto del juez 
y  de dos com erciantes adjuntos llamados á fa.- 
llar la admisión ó inadm isión de loa créditos. 

X a  sentencia se dará en público para que to­
dos los concurrentes se enteren del voto em iti­
d o  por cada  uno de los tres jueces.

El proyecto del Sr. Lastros se im prim irá muy 
pronto.

{B a e n  estóm ago!
Como oaso curioso m erece citarse el si­

guiente:
En el pueblo de San L lórente provincia de 

VAlladolid, existe un hom br^ qu e de nna sen ­
tada y  por apuesta, se ha co m id o 'la  frioféra 
de siete arrobas de tocino, sin que hasta la fe ­
cha haya tenido la menor novedaii. ,

Los vecinos de aquel pueblo están asom bra­
dos del hecho.

¡Buen ejem plar para los fusionistas!

Ha sufrido una reca ída en sn enferm edad, el 
ilustre hom bre público Sr. M oyano.

En Pareja (Q nadslajara) ha sido asesinado 
D om ingo A vila , y  ea ,S«nta Maria de Poyos, 
pueblo de la misma provincia, han querido 
h a c e r lo  propio coa  el a lgu acil del A yu nta­
miento.

E C O S  T E A T R A L E S
B K A L

L a novedad que anoche ofrecía  la trigésim a 
ropresentaeíón de Mefistofele, tercera do la se ­
ñora G abbi, era la d e  cantar el Sr. L nclgn ia- 
ni la p a n e  de Fausto.

El aplaudido tenor que tan saciafaetoriamen- 
te ha sido a cog id o  por nuestro público en Aida 
y  en Lueia, dos óperas de gén ero  distinto, con­
firmó anoche ser uu cautanta consum ado y  el 
público le ratificó sus simpatías con  espontá­
neos y  m uy ju stos aplausos, asi en la rom anza 
del primer acto, qua dijo  con  bellfslm o senti­
miento y  esquisito arte, como en el cuarteto de 
la risa qUe valló |á todos los ejecutantes una 
llamada al proscenio; com o en el dueto de la 
prisión que fu é  premiado en unión de la Gabbi 
con  otras dos salidas; cem o en el dueto del a c ­
to de G recia qu-, también le valió  otras dos 
presentaciones en el palco escénico; y  com o, 
fioalmente, en ia ejecución  de la rom anza det 
ep ilogo  que lo cantó L u cign ian l v erda dera ­
mente inspirado con  acentos de espreslón ie- 
lleadtsima y con alma de artista, siendo acla­
mado y  llamado á 'a escena con  unánime en­
tusiasmo entre nutridos aplanaos.

L a iSra. G abbi también estuvo bastante fe ­
liz  en toda la noche, conquistando g r  ndes y  
espontáneos aplausos y  com partiendo con Lu- 
eignanl todos ¡08 éxitos en las piezas de c o n ­
junto y  nna ov  telón en la rom anza d é la  p ri­
sión y  al ñudl de esta acto en que despuéi de 
salir dos veces al proscenio co a  el tenor, se 
presentó sola á recibir especiales aplausos. 
E n la p a r te  de H -len a  se mostró asi mismo 
buena artista supo librar ios escoüoa del do 
agudo de los últim os com pases del acto.

En el cuarteto del ja rd ín  y  en la serenata da 
Helena y  Pantalys estuvo m uy bien la señorita 
Más.

Nannetti salvándose con  la bn »n a espresión 
que sabe dar á la parte de M efistofele ’y  su­
pliendo asi la d . cadencia de sns facultades.

Loa coros y  la orquesta digulalmos de los 
elogios que su le tributaban.

Esta noche no la y  función.
Mañana tercera audición de Giovanna la 

pazza:
L a señorita Van Zandt que llegará  á Madrid 

el dom ingo d<-bucará probablem ente el martes 
con  la ópera ±\Iignon.

Adelantan los ensayos d e  Ta/iAausser y  loa 
de  la Afrirana en que toman parte la Q abbi y 
Luciguanl.

T B L B U R A ttA  D B  V 8 H B C IA  

Sr. D irector E co  N a c i o n a l :
Venecia 6 (H ‘50 in .)—A noche log ró  éx ito  de 

verdadero entusiasmo «telebre tenor Stagno, 
ejecutando lacom ,'arablem ente en  el teatro La 
Fenice granciosa obra Roberto il diavolo.

H ubo de repetir fam osa sicl.tana y  dúo Di 
mia patria i caealiere entre atronadores apiau 
sos; siendo además en todo el últim o acto Ob­
je to  de una ovación  extraordinaria.

El eminente tenor Stagno después de term i­
nar BU contrata en e l teatro Argentina de 
Rom a ha ido á  Venecia para cantar ocho recite. 
Después, la tem porada de Páscua, eautará en 
Ñapóles, teatro de San Cario, y más adelante 
irá á Varsovla y  á M oscow con  ventajosa escr i­
tura.

D ebiendo ioau gararee  el día 15 del corrien ­
te  la Academia coral, organizada por la em ­
presa dal teatro Raal. suplica la misma á los 
jóvenes de amoos sexos qua ban hecho los ejer­
cicios prácticos para ser adm itidos, se sírvan 
pasarse por la dirección  del teatro para fo r ­
malizar las m atriculas gratuitas y  designarles 
las horas d e  «üase.

Loa aspirautes que aún no hubiesen presen­
tado los docum entos que determ ina el artl- 
euio 4.® del reglam ento de la Academ ia, se ser­
v irán  hacerlo eou u rgen cia  en la dirección  del 
teatro, todos los dias antes del de ta apertura 
de la enseñanza, de tres á cinco de la tarde.

L a matrieula quedará carrada defin itiva­
mente el día 14 del actual.

G a ceta  de a yer.
M INISTERIO D E G RAC IA  Y  JU ST IC IA .— 

Reales decretos, fecha 3 de Marzo, nombrando 
dignidad de deán de la Catedral de Tarazona 
á D. Bernardino Salazar Mac Mahón, y  prom o­
v ie n d o *  una can ongla  vacante en la Catedral 
d eS izü en za  á D. Ignacio  Adradas y  Arribas.

— Otros, de igua l fecha, trasladando á su 
instancia á m agistrado de la Audiencia terri­
torial do Pam plona á D. Tom ás U znriaga, pre­
sidente de la do lo criminal de Ciudad Rodri­
g o ; á m agistrado de la territorial de Pamplona 
á ü . Francisso R oca da Caica, presidente de la

de lo crim inal de  Soria, y  4 presidente de la 
de Carmona á D . J isé  S erran o 'D elgad o , que 
lo era de la d e  Vélez-M alaga.

; — Realeo órdeaes, focha 19 de Febrero, nom-
j brando registrador de To|fPCill* de Cameros, 
f á D . D om ingo G uU lé» y jC u eata ; de H errera 
I del Duque, á D. Quiutiu Skrrero L ópez, y  de 
j la Corufi* á D, Jaau N . Atonso Zagri. '  
i G U E R R A .—Reates d eca  kios que tenfam4s 
i anunciados, r .

M ARIN A,— Reales decretos disponiendo que 
el Vicealm irante D. José P olo  de Bernabé,

I 08*8 80 el cargo  de v icepresidente del Centro 
T écn ico ; el capitán de n avio d »  primara clase, 
en el de secretario d d  Centro T écn ico ; el V ice­
almirante D José M aria B eránger, en el do 
presidente del Consejo de Pondo «la prem ios, y  
los Sres. D. V icente Rom ero G irón, D. José 
Lanreano Saua, D . Gaspar Salcedo y  D. Fran­
cisco Cañamaque, en los de vocales de. mismo.

— Otros, nombrando: vocales dal Centro T éc­
n ico  al Contraalm irante D. José Martínez y  
Carvajal y  al capitán de navio do prim era c la ­
se D. Manuel Marquin.

— Otros destinando á la primera sección dei 
Centro superior facultativo al capiiau de na­
v io  de prim era clase D. R icardo G arcfa Calvo, 
á la segunda al inspector general de in gen ie­
ros de la arm ada D. Faustino Abaseai, y  á la 
tercera al Mariscal de Campo D. Q arpar Sal­
cedo.

— Otro nombrando oficial segundo del Minis­
terio al comisario de Marina D. R icardo G ar­
cía  de Cáceres.

— Otro concediendo la gran crnz dei M érito 
Naval á D  Mariano F ages, presidente de ta 
República O ilental del U ruguay.

FOM ENTO.—Reales decretos, fecha 28 de 
F ebrero, aprobando tos presupuestos ad icio­
nales de las carreteras de VAlez M álaga ai P ar- 
tiehuelo d e  Ronda 4 San P edro de A lcániara, 
de Tarancón á T eruel y de Zam ora á C«ñiza¿,

U L T R A M A R . — Real orden, focha 1.® de 
Marzo, aprobando los Itinerarios presentados 
por el representante de la Compañía T rasa­
tlántica para et serv icio de los vapores correos 
de la linea de Filipiuas durante el año actual.

Banco Híspano Coloníol.
Billetes hipotecarios de la isla de Cuba.

Emisión de 1886.

ANUNCIOS

Venciendo en 1 ® de Abril próxim o el cupón 
I núm. 15 de los billetes hipotecarios de la isla 
, de Cuba, emisióu de 1886, se procederá á sn 

p ago  desde el expresado dia, da nueve á once 
de la mañana.

El pago se verificará presentando los intere­
sados loa cupones, acom pañados de doble fa c­
tura talonaria, que ae facilitará gratis en las 
ofiolnas de esta Sociedad, Rambi* de Estadios, 
núm. 1, Barceiooa; en el Banco H ipotecario de 
España, en Madrid; en  casa de los correspon ­
sales, designados ya  en proviucias; en París, 
en eljBanco de P arís y  de los Países Bajos, y 
en Londres, en casa de ms señores Baring Bro- 
th e rsy  com pañía.

Los billetes qua han resultado am ortizados 
en el sorteo de este dia, podrán presentarse, 
asimismo, al cobro de laa 500 pesetas, que cada 
nno de ellos representa, por medio de doble 
factura, que se facilitará en  los puntos desig ­
nados.

L os tenedores de los cupones y  de los billetes 
am ortizados que deseen cobrarlos en provin­
cias, donde haya designada repreaentaelón de 
esta Sociedad, deberán presentarlos á  los co- 
misiüoadcs de la misma desde el 10 ai 20 de 
este m es.

Eo Madrid, Barcelona, París y  Londres, en 
qn e existen  los talonarios de com probación , ee 
efectnará el pago siem pre sin necesidad de la 
anticipada presentación qu e se reqeiere para 
provincias.

8e señalan para el pago, en Barcelona, ios 
dias dtisde el 1.® al 19 de Abril, y transeurido 
este plazo ae admi irán los capones y billetes 
am ortizados los lunes y  martes d e  cada sema- 
ata, á  las horas expresadas.

Barcelona 1 .°  d» Marzo de 1890.—El secreta­
r io  general, ArUiides de Artiñano.

Emisión de 1886.— Sorteo 15."
Celebrado en este dia, con  asistencia del n o ­

tarlo D . Luis G . Soler y  P lá, el 13.“ sorteo de 
am ortización de los billetes hipotecarios de la 
isla d e  Cuba, emisión de 1886, según lo dis­
puesto en el art. 1.® dei Real decreto de 10 de 
Mayo de 1886 y Raal orden da 12 de Febrero 
«ie este año, han resultado favorecidas las 11 
bolas.

Núm eros 334. 2.354. 4.983, 6 .238 ,6  603, 8.522, 
8.830, 3.022, 9779, 10.355 y 10.548.

Eo su  eonsecueacia quedan am ortizados los 
mil cíen  billetes.

Números 33 SOI al 33.400, 235 301 al 233.301 
>1 498.201 si 498.300, 623.701 si 623 800. 660.101 
al 660.200,853.101*1852.200,881.901 *1882 00). 
912.101 st 902.200, 977.801 si 977.900, 1 035.401 
á 1 035.500 y 1.054.701 á 1.054.800.

L o  que, en cum plim iento de lo dispuesto en 
en el referido Real decreto, se hace público 
para conocien to  de los interesados, que p o ­
drán presentarse, desde el dU  l . ° d e  Abril 
próxim o, á percibir las 500 pesetas im porte del 
va lor nominal de cada nno de ios bihetea am or­
tizados, mas el capón  que venoe en  dicho dia, 
presentando los valores y  sascribiendo tas fae 
turas en la form a de costum bre y  en los puucos 
designados en el anuncio relativo al pago de 
ios expresados cupones.

Barcelona 1.® de Marzo de 1890.—El secreta­
rio general, Aristides de Artiñano.

p u o m í
D E ANDRÉS Y  FAB IÁ , FARMACÉUTICO. 

VALENCIA

Admirables condiciones que reúne este purgante 
D istrae el prepararlo.
Es agradable  al paladar, produce su  efecto

rápidam ente, nada irrUá y  es muy económ ico 
Sustituye con ventaja al cicrato de m agn e­

sia y  cura oon prontitud todas las en ferm eda­
des d^l estóm ago, principalm uote las biliosas- 

Caja d e  seis purgantes cresta  6 real--B. Se 
-vende en M adrid al por mayor: Compañía Ib e ro  
fUniveráhl, Preciados eiacuenta y  d os .- Moreno* 
. M ifjsel, A renal 2 .—Boreil y  en todas las priD" 

cipaies boticas de M adrti y  de provincias.

¿ú EL IX IR
d e  P R O T O - C I O R I H O  de H I E R R O

CON HIPOFOSFIT03
de VIVAS PEREZ

Recatado por las verdadores i*mtne>’ciiis 
médlcai de toda Eapafia. N o  tiene rival, 
y ea al Aiiie.' remedio eeturo y de Inme- 
dietoa resuiUdos de tudoe loe f-rni;.-ioo- 
BOB de U meiltcecioa tdDic«>-reeoi]stitu- 
yeote parale on«m'a, r a ^ im m o , colores

Si t  iO ' .  ompoSrte.TTiiinlo a i  la ta n o r f . d s -  
i l 'ia d ,  inap-M nci'i y m iu ru a e io n ii  d i fa  íes 
Precio de ceda IwteiU, 4  pesetea; medie 

ídem , 2-SO peseU s.
Se vende en toilea les bnenee fbrtescies 

de Us provlnoits y pueblos deEspebey 
ilitremtr

Alm ario, F L R U A r iA  V ír .l .V  F B B B Z ,  
—  V illa  a ip orm ou or: i t ' i ' - ’ i ,  COUP  « .Í /A  
I B B R O -U S I V B R S x l . .  P r -c ta d o i.  52. »  
JTalcSi»- G at-ífa y J . U iru a n d ss.— Bat-ealo.
na. Soeitdad FarmaeSuíioa— Al p or  m inor
•n las p rtn S 'p a ls i farm acias d i  S ip a A a  p 
U Uram ar.

DB BISM UTO T C £RIO
d e  V I V A * *  P K R K Z

A p robedos  p or  Is  Real A cadem ia de Medi- 
elna d e  Granada, recetados por m ódicos «le Sls- 
paba y  adoptados en los  hospitales y  la marina,

Sirq a o  OüRANIN.W EDfATAM iiNTK.OOM il.VIJt- 
UÑ O TR O  K E M EDlt), toda  ciase da vóm itos y  

diarreas, de los tísicos, de los  viejos, de los n iños, 
edlA-a, tifus, disenterias, vóm itos de los  niños y  de 
ias embaraci&das, catarros y  úlceras del estóm ago 
«Ugastlones ú lficíles y  eructos fétid os .—P iiE üIO S: 
Caja grande 3 '9 0  pesetas. Pequeña, 9  pesetss. 
—V enta en toilaS los buonss fu m a d a s  ilo España 
y Cln-amar.—Cuidado con  las falsidcaclones, por­
que otros uo  darán e l mismo resultado. E xíjase la  
n tbrlca  y  m arca d e  garaiitis.--D epóslto «reneral,
ALMERIA, F A R .f l » C 'A  V IV A S  P E R E Z,
su autor, quien las rem ite a todas partea enviando 
T6 céntim os p or  gastos de certlflcado.

V enta al p or  m ayor, eii M A O f l l O l 'l - o ° i P a á l *  
Ibero-UiilversaL» Preclados.ic, .v .Melclu>r García y 
J. Hernández. E n Barcelona: Sociedad Farm acéntL 
ca  A lom ar y  ürlach  y  Vl«dal y  Ribas.

B O I
C O T IZ A C IO N  O F IC IA L  D B L  D IA M A S Z 9

FUNDOS PÚBLICOS
OLTIMO
precio. Alaa Bala.

D euda al 4 por 100 in t ........... 75.50 0,06
Idem  id . pequuños................. 76,70 0.05
Idem  Id . fin corr ien te ........... 75 4ú 0,10
Idem  id . fia próxim o............ 73,60 A »
Idem  al 4 por 100 e x te r io r .. 77.M 0|15 w
Idem  id . pequeños................. 77,75 » 0,40
Idem  id . am orcizable............ 89,00 » 0,10

0,15Idem  Id . pequeñ os................. 89,00
Billetes de Cuba 1880............ 00,ü0 > 9
Idem  Id . 1886........................... 107,10 » 9
Obligaciones m unieipales... 00,00 > >
Idem  Banco H ipoteoario . . . 00,00 »
Cédalas hiput. al 4 por 100.. 97,85 » 9
Idem  Id. al 5 por 100............. 00,00 9
A ociones Banco de España.. 396,50 0,76 9
Com pañía de T abacos.......... 105,00 » 0,19

pauB ios.

Londres á 90 dias vista L  . 26,38 0,01 9
Parla á 8 dias v ísta ............... 5,65 0,10 9
Berlin  á 8 «lias v ista ............. 00,00 > 9

áioiB im  £ e  aOLoebe.
M ad b id .— Contado,OO'OO— Fin d e  taet, 00,00, 

— Próxim o, OO'OO.— t u e r io r  00 00 
B a b o b l o n a . - - i a i a r l o r ,  00,00 .--Exterior, 00,00 
Pabís.-OO'OO.
L o k d b b s ,— 00 00.

T e m p e r a t a r s  de a y e r .
O bservaciones hechas por e i óptico señor 

Grasselli.
A  laa 7 de la mañana, 17 grados eentigradoa.
A  las 12 idem , 13 Idem.
A  las 5 tarde, 15 idem
£1 baróm etro indica tiem po variable.

l ¡ l e p e « t ¿ c a i O M  p a r »  h e y .
R E A L .— No hay función .
E S P A Ñ O L .-127 función  de a b on o .—T , 1,® 

im par.— A  laa 8 y  1(2.—(Beneficio de D. P ed ro  
N ovo y  C o lson .)—L a  bofetada .— Ropa b lan ca .

COM EDIA.—T . 2.®— A  laa 8 y 1¡2.— L os seño­
r ito * .—El señor gobernador.

L A R A .—A  las 8 li'é.—6.® se n e .—T . 3 ® im par, 
—L agartijo—(Infantil rondalla a ra g o n e sa }—  
Viajeros de Ultramar.—(lofantil roudalla ara­
g o n e s a .)—(Segan do acto .)—(Infantil ronda ils 
aragon esa),— L os trea som breros. — (lo fa n til 
rondalla aragonesa.)

ZA R ZU EL A.—A  ias 8 y  1|2.—El arca de N oé. 
—El diam anta rosa.—(Segundo acto.)—El are* 
d e  N oé.

A PO LO .—A  las 3 y li3 .—£1 año pasado p o r  
agu a. -  La clase ba ja .— Panoram a nacienal.—  
Niña Pancha.

Imp, de L a  P b b u o i o a o , Valenzuela, 6.
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El E co Nacional

Eli CO NACIONA i l
DIARIO POLITIC

Anuncios en la cuarta plana
CoIuiDDa de l|f>. 

Id. 2|6.
5
7

Céntimos linea.

De otras dimensiones á precios convencionales y los más econOinifos de ciiiinlos periódicos se publican en esta corle

A D M I N I S T R A C I O M
Libiioteca 9, bajo, iz^Hiercla. Desde las 5 á las 7 y  media de la tarde.

A LC A L A , 5  
E N T R E S U E L O J. B E I M A LC A L A , 5 

E N T R E S U E L O

GRAN SALON TE PELUQUERIA
Se «feite, oorU y rii 

el pelo.
Gabúete rcserredo 

para tefiir el pelo y U 
barba.

Se o on feccioD S  
toda olese Je postizoB .

/ \  T  . r - !  A T  O ,  E i I S r T n J E Í J B i X J  E J I - ^ O

N O T < , En el m ie tro  ee e x p e n d e  iSkb)fi\éi:ÍQo Agua vegetal del Arroyo, d e x ce le u - 
r*B < ‘ i ; 3 ,^.Q8 para d e v o lv e r  los  o&beQos b.aD cos 4  su  \ rím iU vo co lo r , c i d  m a n ch a r  la 
y  ¡a ropa  y  l e  fácil a p lica c ión .

íll'fiSICIIi
-  I

Ü 61Eu L -L il í PIEIS
Se venJe en 10 000 PESETAS la fórmula del aguardiente de Chinchón que ha 

sido premiado en la E zposM iii Í 9 Barcelona con MEDALLA DE PLATA, y  en la 
EzpObicIdn ae taris  con el GBAN DIPLOMA DE HOKCB, único en España adquiri­
do en esta Exposición: dirigirse i

G J k J Í ^ A J S
Chinchón: calle Grande, núm. 7. — Madrid: Isabel la Católica, 4.

G)m o decía en sus anuncios, el mejor aguardiente del mundo, el de Chinchón; el 
mejor de Chinchón, el del cosechero Valentín Galén.
DIEZ PREMIOS en seiB ExpOBlclones. £1 m ejor vino de mesa tinto y bleneo 
de  8  i  I S  p e s e t a s .

Esta casa tiene tres especialidades: ¿g u ard le its  Pi y  Margall, visos de mesa y
Blanco del 79.

4- ISABEL LA O A T O L IC A -4
BO D EG A D E CHINCHON

(¡BE TENGAN
Y a sea catarral ó  d e  con stip ado, seca , n erv iosa , ron ca , fatigosa  6 la  

llam ada d e  sangre, p u eden  fácilm en te  qu itárse la  tom an do la  antigua 7 
acreditada p a s t a  p e c t o r a l  d e l  D r .  A n d r e u  d e  B a r c e l o n a .

A l  tom ar U s prim eras pastillas se  eo>pieza á sen tir  u n  a liv io  q u e  sor­
pren d e y  an im a. E l p ech o  y  U  garganta se  su av izan , se p rod u ce  la  espeo- 
toraeión  c o n  gran  facilidad  y  la  tos v a  ca lm an do.

S on  tan ráp idos y  seguros lo s  e fectos de  estas pastillas, q u e  casi siem ­
p re  desaparece la  tos p or  co m p le to  antes d e  term inar la  prim era  caja .

Es p u es e l rem ed io  m ás segu ro, c ó m o d o  y  agradable q u e  se co n o ce ; el 
m ás general en  E uropa y  en  A m é rica  y  e l  ú n ico  q u e  después de  22 anos, 
n i una sola  v ez  ha de jado  d e  p rod u cir  exce len tes resu ltados.

S e  ven den  estas ca ja s en  todas la s  farm acias d e  España y  A m érica .

Las personu  qne padezcan también A S lfA  d SOFOCACIÓN, hallarán en 
las mismas Farmacias los GIOARRILLOS BALSÁMICOS y los  PAPELES  
AZOADOS del mismo autor, que lo calman en el acto y  permiten descansar al 
asmático que se ve privado de  dormir.—Véanse los opúsculos que se  dan gratis.

ANÜNCANTES
LA EMPRESA ANUNCIADORA 

LOS TIR01.ESES
ge e n c a r g a  d e  l a  i n s e r c i ó n  de 
iOB B D U D cibs, r e c la m o s ,  n o t i c i a  
y  c o m n n ic a d o B  e n  todce l o s  p e ­
r i ó d i c o s  d e  la  c a p i t a l  y  p r o v i n ­
c i a s  c o n  nna gran  r e b a j a  p a n  
v u e s t r o s  i c t e r e s e s .

Pídanse tarifas, qne se reml 
ten i  vnelta d e  correo.

Se cobra por meses presen 
tándo Ies com probantes.

OFICINAS
Barrioniiero 7 y  9  «nireeuelo», 

M A D E ID

MODISTA ECONOMICA
I s a b e l  Ü fn ñ o z  y  G a r c é s ,  o frece  al público sns patvicioe 

Confecciona toda clase de ti ages para señora y  para niños y  
niñas.

Corte esm erado.
Buen gasto  y  elegancia.
Y  prec'og  baratísim os.

l iC g a n i t o a  5 7 ,  4.® d e r e c b »

G R A N  B A Z A R  DE R O PA S HECHAS

CALLE D E  TETVAN, 23

Entre las calles del Cármen y  Preciados.

H abiendo resnelto los dueños de este Bazar realizar las 
existencias por dejar el local, se ban puesto, com o V  verá, 
nn '̂S precies asom brosos eu barates y  buenos géneros.

V i"ite V. la casa y fíjese  en la verdad: CINCUENTA POR 
CIENTO más barato del precio que ban tenido hasta e l dia. 

T rajes com pletos desde 15 pesetas en adelante.
Chaquets de vicuña, tricót y  paten desde 10 id . id.
L,evitaB de tricót y v icuña desde 10 id. id.
Am ericanas en toda clase de géneros desde 10 id. id . 
Pantalones patén, géneros de mucha dnración desdeá  idem 

idem.
Chalecos de todas clases desde 1 id. id.
Pardesus entretiem po, géneros superiores, de*de 15 id . id. 
Sacos-gabanea de mucho abrigo, desde 3U id. id.
Inmenso surtido en capas, buenos paños y todo su  vnelo 

desde 25 id . Id.

G RAN  BA ZA R DE ROPAS HECHAS

E L  P E N I N S U L A R
23, Tetnan, 23

Entre las calles del Cármen y  Preciados

SE CEDE EL LOCAL
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